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O que é que isso ajudaria a 
resolver? 
A equipa de manutenção deve 
participar na tomada de deci-
são sobre a compra dos equipa-
mentos, porque são eles que vão 
tratar da manutenção dos equi-
pamentos. Não é o pessoal da 
área do procurement, ou seja, da 
área de compras que vai lidar 
com os equipamentos ao longo 
do ciclo de vida destes activos, é 
a equipa da manutenção, não é?  

Em Angola, a manutenção 
de activos parece ser um 
tema crítico. Gasta-se mui-
to a construir as infraes-
truturas, mas depois elas 
não duram. Como resolver 
este problema? 
Vamos imaginar que tu cons-
tróis uma estrada,  tens vias 
como as que temos aqui no país 
e colocas aquelas barreiras 
metálicas de protecção para 
que a viatura não saia da via, 
em caso de um eventual aci-
dente. Mas hoje constatamos 
que estas barreiras estão todas 
danificadas,  logo estamos 
diante de um problema de ma-
nutenção. Portanto, são situa-
ções que nós podemos acaute-
lar se, de facto, ao longo do pro-
jecto nós dissermos vamos ins-
talar as barreiras, mas temos 
de ter um conjunto também de 
barreiras metálicas em stock. 

O planeamento é chave? 
Sim. Deste modo, todas as ve-
zes que uma barreira for danifi-
cada vamos lá e a equipa faz a 
sua manutenção. Não tendo es-
tas barreiras, o que é que pode 
acontecer? Na eventualidade 
de existir um camião desgover-
nado ou um carro fora do con-
trole, acabamos por causar 
mais danos, com acidentes 
muito mais graves do que se ti-
véssemos tomado essa medida 
preventiva. É só um dos muitos 
exemplos que poderemos dar. 

Em Angola, tem sido comum 
gastar mais no equipamento 
do que na formação das pes-
soas que vão cuidar da manu-
tenção ao longo da vida útil do 
equipamento? 
O que é recomendável é que, de 
facto, as equipas de manuten-
ção não devem intervir só 
quando as instalações estão 
terminadas ou quando recebe-
mos determinados equipa-
mentos. É recomendável, e é 
boa prática no sector petrolífe-
ro, no sector aeronáutico e no 
sector da construção naval, as 
equipas de manutenção irem 
acompanhando as várias fases, 
desde a concepção, constru-
ção, instalação do equipamen-
to e também dos testes. 

Uma solução simples? 
Eles vão lidar com os equipa-
mentos, por isso, devem parti-
cipar no processo de tomada 
de decisão de selecção dos 
equipamentos. Enfim, porque 
são eles que vão garantir a ma-
nutenção durante o ciclo de 
vida deste activo. 

Está a defender que o envolvi-
mento das equipas de manu-
tenção durante a fase de cons-
trução dos equipamentos 
pode ajudar a aumentar o tem-
po de vida útil destes activos? 
A integração desses profissio-
nais, desde a fase de concep-
ção, engenharia até à monta-
gem e operação, pode trazer 
para as nossas organizações 
uma redução dos custos dos 
projectos.  Podemos dar um 
exemplo de um projecto habi-
tacional,  aí  vamos procurar 
p a d r o n i z a r  d et e r m i n a d o s  
equipamentos para facilitar a 
manutenção. 

Pelo menos no sector petrolí-
fero, a padronização é um 
tema que a concessionária 
colocou em cima da mesa 
para redução dos custos de 
manutenção. Sabemos que, 
no sector de petróleo e gás, 
uma das causas do declínio 
da produção está ligado à ma-
nutenção não programada. 
Voltar a colocar em produção 
um campo que tenha parado, 
porque entrou em manuten-
ção é complicado não é? 
Como a AAMGA pode ajudar 
a resolver este tema nos pe-
tróleos e noutros sectores? 
As manutenções no sector pe-
trolífero, tal como no sector ae-

ronáutico, são extremamente 
complexas. O mesmo ocorre, 
por exemplo, com a manuten-
ção no sector hospitalar, mais 
concretamente no segmento 
da alta medicina, há hoje muita 
medicina robótica.  

Voltando ao sector petrolífero? 
No sector petrolífero, a manu-
tenção é bastante complexa. 
Apesar dos problemas que men-
cionou, ainda assim, é dos secto-
res onde encontramos melhores 
resultados no que toca a manu-
tenção em Angola e no mundo.  

Porquê? 
Porque, para além da existên-
cia de uma equipa de manuten-
ção dos operadores, normal-
mente os operadores subcon-
tratam os serviços de manu-
tenção a empresas prestadoras 
de serviços de manutenção. 
Por exemplo, nós temos a So-
nadiets, que é uma empresa de 
manutenção das unidades flu-
tuantes de produção, armaze-
namento e expedição de petró-
leo (FPSO´s) operados pela To-
tal no bloco 17. Apesar de exis-
tir toda uma estrutura interna 
na petrolífera para assegurar a 
manutenção. 

São equipamentos que traba-
lham 24 horas por semana e, às 
vezes, a profundidades eleva-
díssimas no mar. Isto não obri-
ga a cuidados redobrados? 
Como são equipamentos do sec-
tor petrolífero que estão em 
operação durante 24 horas por 
dia podem ocorrer falhas de 
funcionamento destes equipa-
mentos. No entanto, no sector 
petrolífero, é uma manutenção 
que podemos dizer tem muito 
de manutenção planeada e mui-
ta manutenção baseada na con-
dição dos equipamentos.  

Qual o segredo por trás do 
melhor desempenho na ma-
nutenção dos activos do sec-
tor petrolífero e o que pode 
ser melhorado? 
Em muitos dos equipamentos 
que temos nas instalações pe-
trolíferas,  como turbinas,  
compressores e bombas, o seu 
processo de manutenção deve 
seguir as regras que são pro-
postas pelos fornecedores e 
isto leva a que a taxa de dispo-
nibilidade deste equipamento 
seja de 97 ou 98%. 

E qual a taxa de disponibilida-
de dos equipamentos noutros 
sectores? 
Se formos para um sector tradi-
cional, nós não encontramos 
esta taxa de disponibilidade de 
equipamentos. Se formos, por 
exemplo, ao sector industrial 
clássico, a taxa de disponibilida-
de de equipamentos deve andar 
à volta de 70 a 80%. 

Inferior ao sector petrolífe-
ro. Porquê? 
A taxa de disponibilidade dos 
equipamentos para manuten-
ção no sector de petróleo e gás 
é mais elevada que nos outros, 
porque estamos a falar de um 
sector onde uma interrupção 
durante horas pode represen-
tar perdas de milhões de dóla-
res, devido ao facto de não ter 
produzido ao longo de deter-
minadas horas.  

Mas é possível melhorar o indi-
cador de performance no sector 
público, onde são mais baixos? 
Existe uma estratégia associa-
da à manutenção. Portanto,  
são identificados no sector pe-
trolífero, é aquilo que nós pro-
curamos trazer para o sector 
industrial. Há a necessidade de 
trazer determinados equipa-
mentos críticos.  

Quais os pilares desta estraté-
gia para trazer equipamentos? 
Para tal, é recomendável que 
possam existir em armazém 
equipamentos críticos para que, 
no caso de uma avaria, ocorra a 
substituição imediata, evitando 
a perda de dinheiro por conta 
das paragens ligadas à manuten-
ção e troca de equipamentos.  

Mas, afinal, o que mais estará a 
falhar noutros sectores de acti-
vidade em relação à manutenção 
e gestão de activos em Angola? 
Há fornecedores de equipa-
mentos, como as turbinas a gás, 
que vêm com a recomendação 
do fabricante que devem traba-
lhar ininterruptamente somen-
te durante 40.000 horas e, 
quando atinge este número de 
horas, contacta-se o fornecedor 
que lhe entrega outra turbina 
para substituição enquanto se 
envia a que estava em funciona-
mento, para ser reparada em 
França ou nos EUA.  

A programação da manutenção 
durante o ciclo de vida útil das 
estradas, equipamentos e ou-
tras infraestruturas é chave? 
Não há aqui perda de tempo, mas 
este tipo de manutenção tem de 
ser programado. Mesmo as uni-
dades flutuantes de produção, 
armazenamento, transporte e 
transferência de petróleo e GNL 
(FPSO`s), dentro do seu proces-
so de gestão de activos, devem 
operar no máximo 4 a 5 anos. De 
5 a 5 anos há uma paragem pro-
gramada que, por via de regra, 
em Angola deve demorar entre 
30 a 45 dias, durante os quais se 
vão realizar as grandes interven-
ções de manutenção.

“Os FPSO  
de 5 a 5 anos há 
uma paragem 
programada que 
em Angola deve 
demorar até  

45 dias onde  
se vão realizar 
as grandes 
intervenções de 
manutenção”

Quais os desafios da AAMGA 
sector a sector, a nível da ma-
nutenção e gestão de activos 
em Angola. Quais são os sec-
tores onde é mais necessária? 
Dentro do escopo de actividades 
que a Associação Angolana de 
Manutenção e Gestão de Activos 
(AAMGA) tem vindo a desenvol-
ver uma boa parte é procurar le-
var as melhores práticas junto 
da comunidade que trabalha 
com manutenção de activos. 

Que boas práticas são essas? 
O que assistimos no nosso terri-
tório é que muitas vezes as em-
presas realizam avultados inves-
timentos em equipamentos, 
como gruas, equipamentos de 
elevação, meios de transporte e 
outros para execução das suas 
actividades, mas notamos que, 
com frequência, acabam por es-
quecer de tomar em conta o as-
pecto da manutenção.  

Está a dizer que as empresas e 
instituições fazem 

grandes investimentos sem 
assegurar a manutenção e, 
por isso, aumentam custos e 
reduzem o tempo de vida útil 
dos activos? 
O que é aconselhável. Vamos to-
mar como exemplo a constru-
ção de uma unidade industrial. 
Quando vamos construir uma 
unidade industrial, temos a fase 
de engenharia, depois temos a 
fase de compra, ou seja, a fase 
de procurement, em que com-
pramos os equipamentos. Va-
mos depois transportar estes 
equipamentos, entramos na 
fase de construção e de instala-
ção e só depois chegamos à fase 

de operação. Isto tudo é feito 
sem pensar na manutenção. 

Como reduzir os custos com 
manutenção de activos e au-
mentar o tempo de vida útil 
de estradas, aeronaves, plata-
formas usadas na produção e 
armazenamento de petróleo e 
gás e outros activos?  
O que é que se recomenda aqui? 
Durante a fase de engenharia, 
se possível, o dono da obra 
deve requerer e dispor já jun-
to da empresa de engenharia 
da presença da sua equipa de 
manutenção. Quando esta-
mos a construir uma unidade 
de serviços, seja um hospi-
tal, estrada, unidade fabril 
industrial ou um shopping 
center, devemos envolver 
já a equipa de manu-
tenção para que esta 
e q u i p a  

possa conhecer melhor as insta-
lações onde depois vão operar.  

Há mais de 20 anos, quando co-
meçou a construção do FPSO do 
bloco 17, operado pela Total, e de 
onde sai hoje 30% da produção 
de pe-

tróleo de Angola, as equipas de 
manutenção e que iriam traba-
lhar no FPSO acompanharam o 
processo de construção e parti-
ciparam na escolha dos compo-
nentes. É isso que defende? 
De acordo com o que conheço, 
em Angola apenas conseguimos 
encontrar esta prática no sector 
petrolífero. Sendo uma boa prá-
tica, nós temos vindo a falar com 

os nossos associados e procu-
rar trazer, por via destes pro-

cessos de divulgação e sensi-
bilização, as melhores prá-
ticas. É ter as suas equipas 
de manutenção envolvidas 
num projecto desde a fase 
de concepção, engenharia, 
construção até à monta-
gem do equipamento em 
Angola. 

do ciclo de vida destes activos, é 
a equipa da manutenção, não é?  

Em Angola, a manutenção 
de activos parece ser um 
tema crítico. Gasta-se mui-
to a construir as infraes-
truturas, mas depois elas 
não duram. Como resolver 
este problema? 
Vamos imaginar que tu cons-
tróis uma estrada,  tens vias 
como as que temos aqui no país 
e colocas aquelas barreiras 
metálicas de protecção para 
que a viatura não saia da via, 
em caso de um eventual aci-
dente. Mas hoje constatamos 
que estas barreiras estão todas 
danificadas,  logo estamos 
diante de um problema de ma-
nutenção. Portanto, são situa-
ções que nós podemos acaute-
lar se, de facto, ao longo do pro-
jecto nós dissermos vamos ins-
talar as barreiras, mas temos 
de ter um conjunto também de 
barreiras metálicas em stock. 
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Quais os desafios da AAMGA 
sector a sector, a nível da ma-
nutenção e gestão de activos 
em Angola. Quais são os sec-
tores onde é mais necessária? 
Dentro do escopo de actividades 
que a Associação Angolana de 
Manutenção e Gestão de Activos 
(AAMGA) tem vindo a desenvol-
ver uma boa parte é procurar le-
var as melhores práticas junto 
da comunidade que trabalha 
com manutenção de activos. 

Que boas práticas são essas? 
O que assistimos no nosso terri-
tório é que muitas vezes as em-
presas realizam avultados inves-
timentos em equipamentos, 
como gruas, equipamentos de 
elevação, meios de transporte e 
outros para execução das suas 
actividades, mas notamos que, 
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quecer de tomar em conta o as-
pecto da manutenção.  

Está a dizer que as empresas e 
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reduzem o tempo de vida útil 
dos activos? 
O que é aconselhável. Vamos to-
mar como exemplo a constru-
ção de uma unidade industrial. 
Quando vamos construir uma 
unidade industrial, temos a fase 
de engenharia, depois temos a 
fase de compra, ou seja, a fase 
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mos depois transportar estes 
equipamentos, entramos na 
fase de construção e de instala-
ção e só depois chegamos à fase 
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de manutenção envolvidas 
num projecto desde a fase 
de concepção, engenharia, 
construção até à monta-
gem do equipamento em 
Angola. 

GRANDE ENTREVISTA
VICENTE INÁCIO PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO ANGOLANA DE MANUTENÇÃO E GESTÃO DE ACTIVOS (AAMGA)

“As empresas realizam avultados 
investimentos em equipamentos  
sem ter em conta a manutenção”
O presidente da Associação Angolana de Manutenção e Gestão de Activos fala sobre os desafios e 
soluções da gestão e manutenção de activos em Angola. E sobre o fundo de capital de risco que está a 
constituir para financiar as prestadoras de serviços à indústria petrolífera.

Joel Costa (texto)  
e César Magalhães (fotos)

“A equipa de 
manutenção deve 
participar na 
tomada de decisão 
sobre a compra dos 
equipamentos, 
porque são eles que 
vão tratar da 
manutenção dos 
equipamentos”

“EXISTE AQUI UMA 
OPORTUNIDADE 
DE REFORÇAR 
COMPETÊNCIAS 
TÉCNICAS EM 
ANGOLA”

Vamos olhar para o sector ae-
ronáutico. Quais os desafios 
das empresas de aviação e dos 
seus associados? 
No sector aeronáutico, não te-
mos no momento nenhum asso-
ciado colectivo. No entanto, te-
mos conversado com a TAAG, 
temos contactos bem avança-
dos com a empresa. Inclusive, 
em 2018, quando realizámos as 
nossas jornadas técnicas de ma-
nutenção, tivemos a presença 
do director de manutenção e 
engenharia que nos apresentou 
como era feita a manutenção e 
conservação das aeronaves. Na 
altura, eram os Boeing 777 e 
constatámos que a manutenção 
no sector aeronáutico não é 
muito diferente do sector petro-
lífero, onde a manutenção é fei-
ta mediante recomendação dos 
fornecedores e fabricantes dos 
vários componentes do avião 
de equipamentos e tem manu-
tenção programada.  

O que pode ser melhorado, a 
nível da manutenção e ges-
tão de activos? 
Acreditamos que poderá exis-
tir aqui uma oportunidade de 
reforçar competências técni-
cas em Angola. Apesar de ser 
realizada a manutenção aqui 
em Angola, no caso de alguns 
componentes, os requisitos in-
ternacionais requerem que se 
possa enviar a uma entidade 
acreditada fora de Angola 
para poder, de facto, certificar 
que este equipamento está 
conforme para ser novamente 
integrado no avião.  

E qual o problema? 
Digamos que as pessoas que li-
dam com o negócio da aviação  
têm conhecimento, porque eles 
lidam com isso. Aqui existe a 
possibilidade de criar compe-
tências locais em Angola, por-
que é uma oportunidade para 
reduzir custos. Toda a vez que 
temos de enviar um equipa-
mento para o exterior, o envio 
para o exterior exige certifica-
ção. No processo de regresso 
para Angola até à reintegração 
pode haver uma oportunidade 
para reduzir custos.  

É uma oportunidade de in-
vestimento para os locais ou 
para estrangeiros? 
Podemos fazer esforços para 
reduzir custos, mas não deve-
mos comprometer a seguran-
ça da instalação petrolífera do 
avião ou das instalações de 
voo. Não podemos reduzir por 
reduzir, senão poderemos 
comprometer a segurança ou 
criar situações de elevado ris-
co para as nossas situações. 
Para evitar incidentes de 
grandes dimensões, nestes 
dois sectores, poderemos tra-
balhar com os melhores indi-
cadores de segurança.

“Durante a fase  
de engenharia,  
se possível, o  
dono da obra deve 
requerer e dispor  
já junto da empresa 
de engenharia  
a presença  
da sua equipa  
de manutenção”

“Vamos imaginar 
que tu constróis 
uma estrada, tens 
vias com barreiras 
metálicas para 
proteção em caso de 
acidente. Mas hoje 
constatamos que 
estas barreiras estão 
todas danificadas”
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É um dos dinamizadores de 
um fundo de capital de risco 
que ajuda a financiar empre-
sas prestadoras de serviços 
aos sectores petrolífero e mi-
neiro, numa altura em que as 
empresas prestadoras de ser-
viços se queixam que não há 
financiamento nem contra-
tos. Pode ser uma solução 
para alavancar o conteúdo lo-
cal? Sabemos que ainda não 
pode falar muito sobre o as-
sunto, mas o que pode adian-
tar sobre este processo? 
Certo. é um processo que conti-
nua. O que se pretende é consti-
tuir uma sociedade de investi-
mento de capital de risco. Esta 
sociedade de investimento 100% 
angolana terá o seu foco em reali-
zar investimentos junto das em-
presas prestadoras do sector pe-
trolífero e do sector mineiro.  

Sabemos que o projecto já deu 
entrada na CMC há vários 
meses e que, inclusive, alguns 
investidores estrangeiros, 
agastados com a demora, pon-
deram não investir no projec-

to este ano. Em que fase está o 
processo de registo e licencia-
mento desta instituição? 
Na qualidade de promotores, es-
tamos no processo de interacção 
junto do regulador, supervisor e 
fiscalizador, a Comissão do Mer-
cado de Capitais, no sentido de 
podermos obter então a autoriza-
ção da constituição desta socieda-
de de investimento, para, poste-
riormente, podermos passar à 
fase do registo desta sociedade de 
investimento de capital de risco e 
entrarmos em operação, de ma-
neira que possamos realizar os 
primeiros investimentos. 

Os investidores nacionais e 
estrangeiros continuam inte-
ressados em subscrever par-
ticipações neste fundo? 
Temos o diálogo aberto com as po-
tenciais empresas onde serão feitos 
investimentos como também com 
os potenciais investidores angola-
nos. Tudo aponta que teremos esta 
sociedade de investimento de capi-
tal de risco em operação em Angola, 
tão logo, recebamos a autorização e 
o registo da CMC. O nosso objectivo 
é alavancar o conteúdo local em 
Angola, por via do financiamento, 
tal como foi previsto no despacho 
presidencial 71/20. 

Voltando ao tema da gestão e 
manutenção de activos. É tam-
bém uma questão de segurança? 
Podemos fazer esforços para 
reduzir custos, mas não deve-
mos comprometer a segurança 
da instalação petrolífera, do 
avião ou das instalações de voo. 

Não podemos reduzir por redu-
zir os custos, senão poderemos 
comprometer a segurança ou 
criar situações de elevado risco 
que levarão a termos incidentes 
de grandes dimensões nestes 
dois sectores. Poderemos tra-
balhar com os melhores indica-
dores de segurança. 

Acredita que a AAMGA vai 
contribuir para o aumento do 
conteúdo local noutros secto-
res, além do petrolífero? 
Nós acreditamos que AAMGA, 
como associação profissional, 
tem um campo vastíssimo, 
porque as questões da manu-
tenção são transversais.  Te-
mos mantido actualmente 
contactos avançados com a so-
ciedade de desenvolvimento 
da Zona Económica Especial, 
porque lá também existe um 
grande pólo industrial.   

Há iniciativas para expandir 
a vossa actividade a todo o 
território nacional? 
Temos mantido contactos com o 
pólo de desenvolvimento indus-
trial da Catumbela [Benguela]. O 
que pretendemos não é ficar ape-
nas em Luanda, mas sim divulgar 
o máximo possível a expertise que 
existe a nível da nossa associação, 
quer na manutenção, quer na 
parte de gestão de activos. 

Acredita que conseguirá trazer 
instituições do Estado e empre-
sas de todo o país a prestar mais 
atenção ao tema da gestão e ma-
nutenção de activos? 

É normal que quem investe te-
nha interesse que os seus acti-
vos sejam melhor rentabiliza-
dos. Não só rentabilizar o acti-
vo, mas que este activo possa 
participar na fase de cresci-
mento e geração de lucros, mas, 
para tal, as empresas devem ter 
a suas equipas de manutenção, 
que devem ter competência. E 
aqui, dentro da associação, te-
mos associados que podem 
transmitir esta experiência. 

Sabemos que  a AAMGA vai rea-
lizar um congresso este ano. 
Qual o lema, quais os objectivos 
e que temas vão abordar? 
O lema deste IV congresso é a ma-
nutenção e a gestão de activos, 
como alavanca de desenvolvimen-
to sustentável. Este congresso de-
via ser realizado em 2020, por ra-
zões da pandemia não foi possível  
e, por isso, só será possível agora em 
Novembro. O congresso vai decor-

rer em paralelo com o nono encon-
tro de manutenção dos países de 
língua oficial portuguesa.  

Então trata-se de um con-
gresso internacional? 
Durante a realização do con-
gresso, teremos também a pre-
sença de delegados provenien-
tes dos países de língua oficial 
portuguesa e realizamos, em pa-
ralelo, um encontro de manu-
tenção. Os nossos temas cen-
trais andam sempre à volta das 
questões da manutenção, gestão 
de activos, a normalização em 
Angola e estendemos também 
para as áreas da indústria, além 
de sectores, como os de petróleo 
e gás, mineração, transportes. 

Apenas participam experts 
em manutenção da CPLP, ou 
também dos países vizinhos? 
Para este congresso temos iden-
tificados vários prelectores, que 
neste momento estão convida-
dos, e estamos no processo de fe-
char a nossa agenda. Prevemos 
ter cerca de 20 palestrantes e 
também iremos convidar os 
nossos parceiros. A AAMGA as-
sinou, recentemente, em Joa-
nesburgo, África do Sul, no mês 
de Junho, um acordo de parceria 
com a SAAMA (Southern África 
Asset Management). É uma as-
sociação congénere de manu-
tenção e gestão de activos com 
sede em Joanesburgo. Espera-
mos ter uma apresentação de re-
presentantes da SAAMA sobre 
manutenção e gestão de activos.  

O sector público não parti-
cipa neste IV congresso da 
AAMGA? 
Também teremos a presença de 
um dos nossos parceiros, o Insti-
tuto Nacional de Infraestruturas 
de Qualidade, o INIC, que tem 
participado de forma regular, 
quer nos nossos congressos, quer 
nas jornadas técnicas. Com o 

INIC prevemos abordar temas 
sobre certificação e normaliza-
ção em Angola.  

Quem são os vossos membros 
e em que sectores actuam? 
Os nossos membros são varia-
dos. Nós temos associados co-
lectivos e individuais, totali-
zando 81 membros. Os associa-
dos colectivos são empresas 
que actuam no sector das águas, 
no sector de petróleo e gás, 
construção civil, manutenção. 
E temos os associados indivi-
duais que estão também na ca-
deia do sector eléctrico, gera-
ção e transporte de energia. Te-
mos académicos e temos tam-
bém uma terceira condição de 
associados, que são estudantes 
de engenharia.  

Sabemos que no mês de Julho a 
AAMGA celebrou uma parceria 
com o Pólo Industrial de Viana. 
Em que consiste esta parceria? 
Nós, em parceria com o Pólo in-
dustrial de Viana, passaremos, 
junto das empresas implantadas 
no pólo,  a divulgar as melhores 
práticas de manutenção e divul-
gar a existência de uma norma 
angolana, que é a norma NA ISO 
55000, uma norma do sistema 
de gestão de activos.  

Explique melhor? 
É uma norma da ISO, uma nor-
ma internacional que foi traba-
lhada pela AAMGA, na qualida-
de de coordenadora da comissão 
técnica número 3, num trabalho 
desenvolvido de 2013 a 2015 e 
que possibilitou que esta norma 
fosse publicada com uma versão 
norma angolana. A AAMGA tem 
estado a divulgar a sua existên-
cia junto das empresas para que 
possam conhecer a existência de 
uma norma que pode ajudar as 
empresas a facilitar e melhorar a 
gestão dos seus activos físicos. 

Que vantagens tem esta nor-
ma angolana? 
Facilita as empresas a melhorar a 
gestão dos seus equipamentos e os 
seus meios rolantes. A norma tem 
uma abordagem que vai desde a 
fase de concepção até ao descarte. 
Ou seja, desde a fase de compra até 
ao descarte do activo. Esta norma 
permite que as empresas melho-
rem a gestão dos seus activos para 
que possam extrair do processo de 
utilização dos seus activos uma 
maior eficácia, de modo a que pos-
sam exercer uma maior rentabili-
dade das suas empresas. 

Qual o objecto social da 
AAMGA e que problemas esta 
associação se propõe a resol-
ver na sociedade? 
A Associação Ang olana de 
Manutenção e Gestão de Acti-
vos (AAMGA) foi constituída 
em Junho de 2013 e  integra 
várias  empresas que traba -
lham na prestação de serviços 
no segmento da manutenção 
para além de técnicos e enge-
nheiros da manutenção.  É 
uma associação profissional 
sem fins lucrativos. O que es-
teve na base da criação da as-
sociação? Mesmo não fazendo 
parte da equipa que promoveu 
a constituição da AAMGA, sei 
que foi identificada no merca-
do a necessidade da existência 
desta associação profissional, 
porquanto existem vários 
profissionais e empresas que 
trabalham no domínio da ma-
nutenção e gestão de activos e 
q u e  n ã o  d i s p u n h a m  d e  u m a  
entidade, através da qual, po-
deriam reunir e desenvolver a 
sua actividade social.  

Há interesse das empresas e 
das instituições do Estado em 
fazer parte desta associação. 
Ou seja os membros têm esta-
do a crescer? 
Desde a sua constituição, a asso-
ciação tem vindo a crescer ao lon-
go dos anos. De forma regular 
realiza as suas assembleias gerais 
e faz as renovações de mandato e 
realiza várias actividades anuais, 
tais como jornadas técnicas e 
também congressos de manuten-
ção e gestão de activos. Neste mo-
mento, estamos no processo de 
organização do 4.º congresso de 
gestão e manutenção de activos, 
que vai decorrer em Luanda, nos 
dias 17 e 18 de Novembro, em 
Luanda, na ENAP.

GRANDE ENTREVISTA VICENTE INÁCIO

“Estamos  
a dialogar com  
as potenciais 
empresas onde 
serão feitos 
investimentos,  
como também  
com os potenciais 
investidores 
angolanos”

32 ANOS AO 
SERVIÇO DO SECTOR 
PETROLÍFERO
Tem licenciatura em 
Engenharia Mecânica 
pela Faculdade de 
Engenharia, da 
Universidade Agostinho 
Neto. Logo a seguir fez 
uma pós-graduação em 
Engenharia de Petróleos, 
no Instituto Francês de 
Petróleos, durante 18 
meses, de 1988 a 1989. 
Mas já era quadro da 
Sonangol desde 1985, 
onde fez um percurso de 
aproximadamente 32 
anos, passando grande 
parte da sua carreira no 
segmento do upstream. 
Começou na direcção de 
produção e reservatórios, 
posteriormente passou 
para a direcção de 
pesquisa e produção, 
onde foi chefe do 
departamento de 
produção.  

Ainda no percurso pela 
Sonangol, passou pela 
direcção de refinação, 
onde foi coordenador do 
projecto de restruturação 
da direcção de refinação 
e petroquímica e, em 
2005, assumiu as 
funções de director de 
qualidade, saúde, 
segurança e ambiente. 
Em simultâneo foi 
director do projecto de 
desenvolvimento da 
participação nacional, 
um projecto iniciado pela 
Sonangol, em conjunto 
com o Ministério dos 
Petróleos, na altura, e as 
petrolíferas que visou 
alavancar o conteúdo 
nacional.  

Ficou nesta função de 
director de qualidade, 
saúde, segurança e 
ambiente até Outubro de 
2012. Passou 
posteriormente a vogal 
da Sonangol Holdings, 
uma subsidiária da 
Sonangol, responsável 
pela gestão das 
participações sociais que 
a Sonangol tem em 
empresas de vários 
sectores, onde ficou até 
Outubro de 2016, altura 
em que se reformou.  

Em 2015, começou a 
estabelecer os primeiros 
contactos com a AAMGA, 
Associação Angolana de 
Manutenção e Gestão de 
activos, organismo  
constituído em 2013 e que 
existe há cerca de 9 anos.  

Integrou os órgãos 
sociais da AAMGA, no 
mandato de 2018 a 2020, 
na qualidade de vogal de 
direcção. Em Agosto de 
2020, houve a renovação 
dos mandatos e, com a 
cessação da direcção que 
era exercida pelo 
engenheiro Manuel Borges 
Sobrinho, assumiu a 
função de presidente de 
direcção da AAMGA, onde 
está até à presente data.

“Pretende-se  
constituir uma 
sociedade de  
capital de risco, 
100% angolana,  
com foco em investir 
nas empresas 
prestadoras  
de serviços ao 
sector petrolífero  
e mineiro”

“Podemos fazer 
esforços para 

reduzir custos, 
mas não  

comprometer a 
segurança”

“Podemos fazer esforços 
para reduzir custos, mas 
não devemos comprometer  
a segurança da instalação 
petrolífera, do avião”

“Estamos  
no processo de 
organização do 4º 
congresso de gestão 
e manutenção  
de activos,  
que vai decorrer  
em Luanda, nos  
dias 17 e 18 de 
Novembro”

“Procuramos 
divulgar as melhores 
práticas de 
manutenção e a 
existência de uma 
norma angolana, 
que é a NA ISO 
55000, que é a 
norma do sistema de 
gestão de activos”
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